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Divulgação

73% dos estudantes abaixo
do nível em matemática

Dívidas pagas com desconto
são inscritas no sistema de
informação de crédito do
Banco Central e impedem
que o consumidor consiga
novos empréstimos.
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TJ-GO é Diamante

O tribunal goiano recebeu o Selo Diamante no Prêmio
CNJ de Qualidade, resultado que coloca o TJ em posição
de liderança entre os tribunais de médio porte.

Forças de segurança do Estado
e a PRF de Goiás e do Distrito
Federal irão compartilhar
informações e dados pelos
próximos cinco anos.
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Governo e PRF
integram
sistemas de
comunicação
e inteligência

A intransigência 
bolsonarista 
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Na política, o radicalismo é um caminho,
mas nunca o mais fácil e democrático.

VASSIL OLIVEIRA

ICMS sobe de 17%
para 19% em Goiás
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Alíquota passa a valer em 1º de abril e
antecipa os efeitos da Reforma Tributária.
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Presidente do MDB de Anápolis
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Decoração chega a todas
as regiões de Goiânia
Mais de 30 pontos da cidade,entre os quais o
Grande Hotel, a Praça Matriz de Campinas e a
Praça do Trabalhador, já estão iluminados e a
exposição segue até dia 6 de janeiro. Página 10

NATAL

Acerto com
banco gera
restrição de
crédito

Opositor do atual prefeito,
Côrrea se opõe à aliança
com o Republicanos
enquanto busca atrair o
PL e o PSD. Ele acredita
que MDB e UB devam
caminhar juntos em
Anápolis em 2204.
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O Brasil permanece entre os 20 piores em um ranking de
oitenta países avaliados e os estudantes brasileiros de 15
anos estão abaixo do nível considerado "mínimo".

Pré-candidato
defende
união da
direita já no
primeiro
turno
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Curta e compartilhe
nossas redes sociais

Em um ano repleto de
desafios e aprendizados, o
transporte público metropo-
litano de Goiânia protagoni-
zou transformações inova-
doras. Conforme o propósito
da administração do prefeito
Rogério, a Companhia
Metropolitana de
Transportes Coletivos (CMTC),
a qual presido desde 2021,
tem se empenhado para
aprimorar a mobilidade
urbana e proporcionar aos
cidadãos um serviço de
transporte eficiente.

Dentre os importantes
marcos deste ano, tivemos a
honra de entregar com
sucesso os novos terminais
Paulo Garcia, próximo à
Rodoviária de Goiânia, e o
Hailé Pinheiro, na Avenida
Goiás Norte. Em julho de
2022, já havíamos entregado
o novo Terminal Isidória,
com investimentos de R$ 19,5
milhões.

Somamos esforços para
tornar ainda mais acessível o
transporte coletivo metropo-
litano de Goiânia. O Cartão
Família, lançado em feverei-
ro pela Prefeitura de Goiânia
e o Governo de Goiás, permite
que um grupo familiar de até
seis pessoas viaje pagando
somente uma passagem aos

finais de semana e feriados.
A iniciativa já alcançou cerca
de 8 mil famílias e essa é
uma das evidências de que
estamos no caminho certo.

Essa entrega enriqueceu
ainda mais o pacote de bene-
fícios aos passageiros, junto
aos cartões já lançados em
2022. Idealizado pelo prefeito
Rogério, o Passe Livre do
Trabalhador é uma iniciativa
inédita no Brasil. Desde o lan-
çamento, em maio do ano
passado, mais de 55 mil tra-
balhadores usufruem do
direito de fazer até oito via-
gens diárias. As empresas
que aderem também são
beneficiadas, isso porque o
valor da mensalidade repre-
senta desconto de 20% aos
empregadores. 

Há ainda o Bilhete Único,
responsável por mais de 60%
de toda a demanda do trans-
porte metropolitano de
Goiânia. Com ele, os usuários
têm a liberdade de escolher o
melhor trajeto sem necessa-
riamente passar por termi-
nais, pagando apenas o valor
de uma passagem, que conti-
nua R$ 4,30 desde 2019. 

O congelamento do valor
da tarifa foi possível graças
ao convênio feito entre a
Prefeitura de Goiânia, o

Governo de Goiás e prefeitu-
ras da Região Metropolitana.
A gestão do prefeito Rogério
se comprometeu a assumir
41,2% do rateio e, entre maio
de 2022 a setembro de 2023,
mais de R$ 195 milhões
foram subsidiados pelo
município. A iniciativa tor-
nou Goiânia a capital brasi-
leira com maior satisfação
sobre o preço da passagem do
transporte coletivo, segundo
Pesquisa de Qualidade dos
Serviços Públicos da ONG
Agenda Pública. 

Para 2024, junto ao prefei-
to Rogério, permanecemos
comprometidos em buscar
soluções inovadoras e sus-
tentáveis, para que a mobili-
dade urbana continue a ser
um catalisador para o desen-
volvimento e bem-estar de
nossa comunidade.

Tarcísio Abreu - Presidente da
Companhia Metropolitana de
Transportes Coletivos (CMTC)

Quando estudamos a antro-
pologia entendemos melhor
sobre o ser humano como ser
biológico, social e cultural. E
com o entendimento sobre a
essência do pensamento huma-
no, conseguimos decifrar por-
que o Brasil carrega políticos
analógicos e uma sociedade
carente de esperança política. 

Já é intrínseco ao ser huma-
no achar que sabedoria, expe-
riência e inteligência são resulta-
do do passar dos anos, ou seja,
que a idade que cada ser huma-
no carrega está relacionado ao
lugar que ele pode ou não ocu-
par na sociedade. Um erro! Um
exemplo de que a idade não é
carimbo para qualquer posição
política é lembrar de que nos
últimos anos vimos Gabriel
Boric ser eleito presidente do
Chile aos 35 anos, Jacinda Arden
eleita primeira ministra da Nova
Zelandia com 37 anos e Nayib

Bukele presidente de El Salvador
aos 38 anos. Seria um tanto con-
testável acreditar que um jovem
adulto antes dos 40 não seria
maduro, sensato, responsável e
capaz de gerir cidades, estados e
países como qualquer outro
cidadão depois dos 60. 

São perguntas que não se
respondem com uma frase for-
mada ou conceitos lidos em
livros e jornais. Mas que no sub-
consciente do ser humano, está
o preconceito. Acredito fielmen-
te numa frase que meu saudoso
avô me orientou dizendo: “Os
canalhas também envelhecem”.
E é através dessa realidade que
precisamos entender melhor
que a experiência de vida e a
capacidade intelectual não são
um reflexo dos anos que se pas-
sam, mas sim, do que se pode
viver e aprender num tempo
que todos têm a graça de ter,
mas que eventualmente, cada

um vai experimentar de uma
forma diferente. 

Muitas vezes, o tempo que se
passa num cargo ou função
política resulta em comodismo
de ideias, corrupção habitual e
poder demasiado nos processos
de gestão. A verdade é que a polí-
tica está cheia de cabelos bran-
cos com más intenções e rostos
novos perpetuando velhas práti-
cas. Políticos que já nascem sem
princípios e valores, sem base
familiar e que não aprendem ser
políticos através da escola, até
porque o ensino médio não ofe-
rece a opção da profissão políti-
ca. O político nasce então, em
sua grande maioria, dentro da
família, indicado por um avô,
pai ou tio, com imagem desgas-
tada e ficha suja, mas que inves-
te seu reduto eleitoral numa
sucessão política natural. 

Mas os políticos da velha
guarda podem colocar sua exper-

tise da velha política de molho.
Com o avanço da tecnologia e
consequentemente do acesso à
informação, novos potenciais
transformadores da sociedade
podem surgir no Brasil também.
Esses, não dependem de veículos
de comunicação pagos, lideran-
ças compradas e do velho e tradi-
cional sobrenome. Tampouco
precisam de idade para mostrar
seu potencial inovador e trans-
formador. É necessário que a
sociedade entenda que é preciso
acreditar nas novas práticas, dei-
xar de lado o pré-conceito etário,
as tradições políticas e entender
que quem tem cérebro, não preci-
sa provar sua capacidade com
cabelos brancos e padrinhos
políticos para respaldar e gerar
credibilidade. 

Avançamos então para uma
nova era de políticos, não estou
dizendo de rostos novos, mas de
intensões autenticas, altruístas e

aptidão política genuína.
Pessoas que saem da sua zona
de conforto para deixar legado.
Buscam no conhecimento cien-
tífico e de campo a solução para
os problemas das cidades, sem-
pre usufruindo da tecnologia e
da inovação como ferramentas
essenciais para representar a
política de uma nova geração.

Rebeca é jornalista com especia-
lização em Marketing (USP);
Política e Estratégia (ADESG);

Gestão Pública Municipal (UNB)
e Antropologia Social e Cultural

(HARVARD)
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Transporte públicomais inovador

Política antes dos 40

EDITORIAL

os últimos dias, os jornais vêm noticiando o
desaparecimento de Pedro Lucas Santos, de 9
anos, em Rio Verde, há mais de um mês, e o

assassinto brutal da adolescente Amélia Vitória, de 14
anos, em Aparecida Goiânia, no final de novembro. Os
casos causam indignação e revolta, mas nada é feito
para evitar que outras Amélias e Pedrinhos se tornem
vítimas não só da violência, mas da negligência, do
abandono, da falta de acesso às políticas públicas a
que têm direito garantido pela Constituição. 

O Estado falha com nossas crianças. E não venham
apontar o dedo para a família, pois a maioria dos pais
que hoje chora seus filhos também foi uma criança
violentada em seus direitos. Cabe à sociedade proteger
as novas gerações, a todos nós. 

Institucionalmente, existe uma rede de proteção da
criança e do adolescente que tem como base a escola e
o Conselho Tutelar, agente operacional dessa prote-
ção, além de envolver a Defensoria Pública, Ministério
Público, tribunais de Justiça e órgãos de assistência
social. Como bem diz o nome, deveria funcionar como
uma rede, na qual cada um tem um papel.

Mas a coisa degringola logo na ponta, porque
nossas escolas e educadores não estão preparados
para perceber os sinais de falta de proteção nos alu-
nos. Os conselheiros tutelares só aparecem no
período eleitoral e para reclamar da falta de estru-
tura e os demais  órgãos limitam suas ações às pare-
des de suas salas refrigeradas. Quando os casos che-
gam a eles, a desgraça é feita.

Enquanto isso vamos nos perguntando, até quando?

N
quando?Até



Governador Ronaldo Caiado e
Sebastião Barbosa: transparência

O governador Ronaldo
Caiado destacou a
importância da transparência
na gestão pública e mandou
recados durante dois cafés da
manhã em que recebeu
jornalistas e empresários da
área de comunicação de
Goiânia e do interior de Goiás.
Na ocasião, Caiado reafirmou
que passará o governo para
seu vice, Daniel Vilela, dentro
de dois anos, quando deixará
o Palácio das Esmeraldas com
a intenção de ser candidato a
presidente da República.

“Governantes devem abrir
seus dados para a população”,
afirmou, ao indicar a
necessidade da cobertura
jornalística sobre as ações de
governo. “Como é
fundamental também para
que os cidadãos tomem
conhecimento do dia a dia da
gestão pública e entendam
que, quando se governa com
seriedade, competência e
respeito ao dinheiro público,
as melhorias chegam”,
prosseguiu.

Para Daniel Vilela, Goiás
vivencia atualmente um
ambiente positivo para o
trabalho jornalístico. “Não
tem assunto proibido. Tudo
pode ser questionado e tudo é
respondido. A gente precisa
valorizar isso”, declarou ele.
“Este é um legado do
governador Ronaldo Caiado,
sem dúvida nenhuma, e
temos a obrigação de manter
essa boa relação entre a classe
política e a imprensa”,
assegurou.

Fundador do jornal
Tribuna do Planalto, Sebastião
Barbosa da Silva retribuiu o
cumprimento do governador
Ronaldo Caiado entregando a
ele uma caneta, um dos
símbolos do jornalismo.

IMPRENSA

Vassil
Oliveira

vassiloliveira@gmail.com

Caiado destaca 
transparência
pública
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Caiado, Bolsonaro e a
intransigência bolsonarista
nas eleições de 2024 e 2026

ela reação nas redes
sociais, o governador
Ronaldo Caiado

(União Brasil) surpreendeu
muita gente ao fazer referên-
cias elogiosas ao ministro da
Justiça e Segurança Pública,
Flávio Dino, recém-indicado
pelo presidente Lula para
uma vaga no Supremo
Tribunal Federal (STF).
Inteligente, capacitado, estes
foram alguns dos elogios.

No PL, partido do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, a reação
de um deputado foi dura:
como alguém que acena com
filiação ao partido para ser
candidato a presidente da
República com apoio do bol-
sonarismo se arvora em
defender o inimigo comunis-
ta? Assim não dá. Neste
momento, Dino é o principal
alvo de Bolsonaro e aliados.
Significa que Caiado contra-
riou muito a turma.

Quem conhece Caiado ou
acompanha mesmo de longe
sua vida política, porém, não
estranhou nem as vírgulas da
declaração. O governador
nunca negou ser de direita e
jamais contemporizou com o
PT e outras legendas da
esquerda. No entanto, sempre
se dispôs ao diálogo e ao
debate, e frequentemente
trata as relações de poder
como parte da liturgia insti-
tucional.

Em outras palavras,
Caiado não tem por forma-
ção, hábito ou estratégia radi-
calizar na forma. Ele paga
uma boiada para não sair de
brigas relativas ao conteúdo.
Assim o fez e faz desde os
tempos de União
Democrática Ruralista (UDR),
passando pela Câmara dos
Deputados, Senado e, agora, o
Governo. Reconhecer méritos
do adversário não é sinal de
fraqueza, mas de caráter e jus-
tiça. Este é Caiado.

Uma virtude, se conside-
rarmos que na política o radi-
calismo é um caminho, mas
nunca o mais fácil e democrá-
tico. Convém muitas vezes de
ser via de oportunidade para
se ganhar eleições; para
governar, por outro lado,
todos já vimos: é um campo
pavimentado em direção ao
fascismo e ao totalitarismo. E
basta olhar para o Caiado
governador para se ver clara-
mente a via que ele escolheu.
Em vez de guerra, o governa-
dor Ronaldo Caiado mostra-
se cada vez mais um diploma-
ta da pacificação e do consen-

so. Isso para se dizer pouco.
A explicação de Caiado na

mesma entrevista em que
elogiou Dino dá o tom de seu
jeito de ser e fazer política:
“Você pode não concordar
com as posições, uma ou
outra, dele (…), mas não pode
desmerecer a capacidade (das
pessoas).” Mostra ainda que
ele não vai mudar isso
mesmo diante da possibilida-
de de ver tal comportamento
criar incômodos ou proble-
mas entre aqueles que se
apresentam como direita
legítima mas primam pelo
radicalismo. Se não pelas
razões citadas, por outra
ainda: ninguém sabe melhor
do que ele entre bolsonaristas
e similares o que é ser de
direita.

O sonho de ser candidato
a presidente é algo que
Caiado em nenhum momen-
to escondeu ou deixou de per-
seguir. Ele joga limpo, como
também gosta de enfatizar.
Joga olho no olho, não é de
atirar pelas costas. Se o PL
entender que este é um dife-
rencial positivo, ótimo. O PL
terá, caso ele se filie e seja lan-
çado candidato, um nome
maior que o radicalismo de
direita. Se entender, porém,
que isso é um defeito, Caiado
não terá nenhuma chance na
legenda. Terá que nuançar
acolhida em outra freguesia.

Mas e o eleitor brasileiro,
está disposto a um novo radi-
cal de direita, ou em sua
maioria prefere e buscará um
nome de direita com um pé
no centro? Um outro

Bolsonaro, ou um Bolsonaro
bem menos Bolsonaro na teo-
ria e na prática política?
Caiado faz bem em acenar
para o bolsonarismo sem
ceder ao extremo do que esse
veio eleitoral hoje represen-
ta? Respostas nada fáceis, que
virão apenas, provavelmente,
no ano da eleição. Uma coisa
que podemos dizer e pesqui-
sas indicam é que no extremo
não há votos suficientes para
se eleger ninguém. E coloque-
se aí Bolsonaro como exceção,
o que particularmente enten-
do como menos razoável, ou
como um líder cada vez mais
desidratado.

O bolsonarismo tem deci-
sões a tomar e problemas
internos a resolver, e não só
em relação a Caiado. Caiado
também terá de medir as con-
sequências de seus atos e cali-
brar os passos para se viabili-
zar como presidenciável. Há
tempo para ambos resolve-
rem os desencontros. No
entanto, é possível calcular
que para Caiado ser candida-
to do bolsonarismo, o bolso-
narismo terá de mudar, não
ele. Ele é o que é, e reafirma
isso o tempo todo. A declara-
ção sobre Dino conta como
mais um exemplo, e só.

Se o bolsonarismo não
mudar, no sentido de se “des-
radicalizar” aqui e ali, Caiado
tomará outra direção. E aí o
que pode acontecer com ele
candidato a presidente é não
ter fôlego para crescer ou rou-
bar o protagonismo do eleitor
de direita que complementa
a conta do bolsonarismo nas

urnas. Um perde-perde-
ganha (PT e esquerda). Ou,
quem sabe um ganha-perde-
ganha. Ganha Caiado, perde o
bolsonarismo mas, com a
direita dividida, ganha o PT,
de novo. A conta está aberta. A
especulação aqui é um ponto
sem nó, para ajudar no enten-
dimento geral do quadro da
reeleição ou sucessão de Lula.

O incrível de tudo é ver
como o bolsonarismo está
virando uma dor de cabeça
para políticos que nunca
foram e não são radicais mas
precisam manter o persona-
gem, por exigência de
Bolsonaro e de bolsonaristas
mais realistas que o rei.
Candidatos a prefeito, como
vão formar alianças amplas
com partidos ou lideranças
que não topam assumir o dis-
curso da radicalização? Como
vão manter a “coerência” ao
bolsonarismo sem contrariar
o público que alimentam
com as premissas do agrado a
Bolsonaro?

Voltamos a Caiado. O
governador não abraçou
todas as pautas do bolsona-
rismo. Não vociferou contra
a ciência, eis uma pauta de
ordem renhida que enfren-
tou quando Bolsonaro ainda
era presidente. E não partiu
para a demonização de
adversários como modus
operandi. Ele ficou na dele.
Mesmo assim, apoiou a elei-
ção e a tentativa de reeleição
do ex-presidente. E tem
como suas algumas pautas
de evidente teor bolsonaris-
ta. Uma delas está no lema de
seu governo em Goiás: ou o
bandidaço muda de “profis-
são”, ou muda de estado. Sua
polícia não brinca: bandido
bom é… enfim.

Se Caiado, com toda essa
lealdade, não tem como recí-
proca o amor dos bolsonaris-
tas, imaginem candidatos a
prefeito menos expressivos.
Ao menor sinal, terão contra
si a ira dos próprios aliados,
isso é certo. E terão discurso e
a autoridade que Caiado tem
para reagir e cobrar recípro-
ca? Terão habilidade para
segurar a sua candidatura
quando o vento ficar mais
forte? Não é fácil juntar dis-
curso e prática na mesma
frase em qualquer tempo na
política. Hoje em dia isso está
mais difícil ainda. E pode
ficar impossível para aqueles
que têm pés de barro, estofo
de plástico e astúcia de onça
de pelúcia.

P

Carla Borges

O governador nunca negou ser de
direita e jamais contemporizou

com o PT e outras legendas da esquerda.
No entanto, sempre se dispôs ao diálogo e
ao debate, e frequentemente trata as
relações de poder como parte 
da liturgia institucional.
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Andréia Bahia

TRIBUNA DO PLANALTO
A pré-candidatura do

senhor a prefeito de
Anápolis já está definida? 

MÁRCIO CORRÊA
Sim, porque meu nome

vem sendo colocado e até
mesmo os próprios adversá-
rios me reconhecem como
pré-candidato, mas há muita
coisa ainda para ser dialoga-
da e discutida, porque é
necessária a união de esfor-
ços das forças políticas para
ter viabilidade, daqueles que
estão em sintonia com proje-
tos para cidade e que pensam
de forma convergente com
aquilo que estamos propon-
do para Anápolis. Eu vejo
com naturalidade meu nome
estar sendo lembrado e bem
pontuado nas pesquisas que
estão sendo divulgadas, mas
é preciso conversar, dialogar,
entender o sentimento da
população e das forças políti-
cas para conseguir viabilizar
um projeto exitoso e vitorio-
so para a cidade.

Dentro do MDB há
outras pré-candidaturas  a
prefeito? O deputado esta-
dual Amilton Filho, o
vereador José Fernandes
também têm interesse em
disputar a Prefeitura de
Anápolis?

Nós temos feito um traba-
lho no MDB no sentido de não

apenas dar espaço para
outras lideranças, mas tam-
bém de revelar grandes
nomes. Temos dentro do MDB
- e hoje o MDB é o único grupo
político da cidade - vários
nomes que estão pontuando
nas pesquisas e têm total con-
dição de disputar a eleição e
administrar a cidade.
Estamos em sintonia, conver-
sando, dialogando e buscan-
do o mesmo caminho para
que, no momento oportuno,
possamos definir o candidato
que vai liderar o processo elei-
toral do ano que vem. Temos
o  deputado Amilton, que
ficou bem posicionado  nas
eleições; o vice-presidente do
partido, dr. Pedro Paulo
Canedo, que tem participado
ativamente das discussões e
das definições; o médico dr.
Marcelo Dayer, um nome res-
peitado e renomado, que
conhece a saúde da cidade,
trabalha no Sistema Único de
Saúde e também colocou seu
nome à disposição.

Se o MDB não lhe
garantir legenda para uma
eventual candidatura, o
senhor estaria disposto a
mudar de partido? 

Não faz sentido, porque o
MDB é um diretório e tenho
toda a segurança para  dispu-
tar a eleição dentro do parti-
do. Não tenho essa preocupa-
ção e já tivemos situações
mais complexas nas últimas
eleições e, nesse sentido,

estou bem tranquilo. O que
não faz sentido é o MDB dis-
putar solo, sem a união de
forças políticas e de partidos,
porque Anápolis é uma cida-
de grande, com grandes desa-
fios, e precisamos conseguir
ter a capacidade de aglutina-
ção para que possamos não
apenas disputar a eleição,
mas unir a cidade em prol de
superar esses desafios. Se a
questão for mudar de legen-
da por não ter garantia do
MDB, acho que não faz senti-
do disputar a eleição, porque
o MDB é formado por pessoas
e por grupos que são quem
sustenta a candidatura nossa
na cidade; é um partido hoje
organizado na cidade. No
mínimo temos que ter o res-
paldo e a anuência dentro de
casa; dentro do partido. 

As conversas que o
senhor vem tendo com o
presidente do PL em Goiás,
senador Wilder Morais, e
com o ex-deputado federal
Major Vitor Hugo contem-
plam uma eventual filia-
ção ao PL? 

Não. Eu tenho o meu posi-

cionamento na Câmara
Federal dentro de uma visão
e perspectiva administrativa-
ideológica com que eu me
apresentei e tenho me apre-
sentado e isso talvez desperte
a atenção de partidos mais
conservadores. Eu tenho dis-
cutido com o PL e com outros
partidos, até porque a ten-
dência é de que a eleição em
Anápolis seja polarizada e eu
tenho conversado bastante
com o PL, principalmente
com o presidente local, Hélio
Araújo, no intuito de enten-
der o sentimento deles, o pro-
jeto, se temos convergências
para podermos caminhar
juntos. Essa questão de defi-
nição partidária com o
tempo será definida. 

Há também especula-
ções sobre a possibilidade
de o senhor se filiar ao
União Brasil para ser o
candidato do governador
Ronaldo Caiado. Procede?

É natural buscar não só o
apoio do governador, mas a
anuência, e é muito impor-
tante o governador Ronaldo
Caiado participar desse pro-

cesso, desse projeto. Ele está
muito bem avaliado no
Estado e nós trabalhamos
para que o MDB e o União
Brasil estejam juntos nesse
projeto. É natural isso aconte-
cer em função das eleições de
2022, mas no momento não
tem ainda discussões ou con-
versas no sentido de mudar
de partido.

O prefeito Roberto
Naves afirmou que vai
apoiar o candidato do
governador Ronaldo
Caiado e do ex-presidente
Jair Bolsonaro e que esse
candidato não é o senhor.
Como o senhor vê a decla-
ração do prefeito?

A arrogância e a prepotên-
cia, porque em uma fala ele
define o candidato do gover-
nador e do Bolsonaro, sendo
que ele ainda nem definiu o
candidato dele.Toda semana
eles lançam um candidato
diferente. A arrogância e pre-
potência dessa declaração
mostra o perfil do gestor de
Anápolis e o motivo pelo qual
ele está tão mal avaliado na
cidade. 

ENTREVISTA

Presidente do MDB de Anápolis

Márcio 
Corrêa 

“Tenho toda a segurança para disputar 

epois de ficar em terceiro lugar na eleição
para prefeito de Anápolis, em 2020,  e ser o
candidato a deputado federal mais bem

votado na cidade,  em 2022, Márcio Côrrea preten-
de voltar a disputar a prefeitura no próximo ano.
Nas pesquisas ele aparece em segundo lugar, atrás
do deputado estadual Antônio Gomide (PT), mas
não é o petista que o preocupa, uma vez que ele
acredita que a polarização entre esquerda e direita
deve favorecer o candidato da direita em Anápolis.
A pedra no sapato de Côrrea é o prefeito Roberto
Naves (Republicanos), de quem é adversário políti-
co e tem uma rusga pessoal, e que tenta impor seu
sucessor ao MDB regional, presidido por Daniel
Vilela. Especula-se inclusive que Márcio Côrrea
poderia trocar de partido para ser candidato, ao
que ele afirma que se for para mudar de legenda
não faz sentido disputar a eleição. De perfil conser-
vador e liberal, o dentista e empresário trabalha
para formar uma aliança de partidos ainda no
primeiro turno e conversa principalmente com o
PL e o PSD para construir essa frente. 

D
a eleição dentro do partido”
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Na eleição de 2020, no

segundo turno, o senhor não
declarou apoio ao Naves. Esse
episódio dificulta a aproxima-
ção eleitoral entre o senhor e o
prefeito?

Não, há um problema de
ordem pessoal; e o fato de eu não
apoiá-lo em 2020 mostra que eu
estava certo em função do que
aconteceu na cidade nos últimos
três, quatro anos em todas as
áreas. Temos pesquisas qualitati-
vas, temos conversado com a
população e o Estado tem acom-
panhado a movimentação políti-
ca de Anápolis e visto o quanto o
prefeito está mal avaliado.
Porque é uma gestão ineficiente,
centralizadora, que desmontou
os serviços de saúde, que acabou
com o  esporte, a cultura não
existe e a saúde está muito precá-
ria; uma cidade suja, acabada,
encardida. Não faz sentido acom-
panhar o prefeito nem para aju-
dar, porque ele é muito centrali-
zador, ele é professor de Deus.
Estamos na política para contri-
buir, para ajudar, para dar nossa
contribuição, mas o prefeito é
muito articulado, muito habili-
doso politicamente, mas está
muito mais preocupado em
fazer conchavos de articulações
políticas no Estado para viabili-
zar um projeto de poder e a
manutenção dele no poder do
que em cuidar da cidade, em tra-
zer Anápolis novamente para o
desenvolvimento, para um
melhor ambiente de negócio
para  atrair novas empresas. 

O senhor disse que a elei-
ção em Anápolis deve ser
polarizada e acredito que
envolva o candidato do PT e o
apoiado pelo Jair Bolsonaro. O
senhor se define como um

político de direita, mas qual
direita o senhor representa? 

Quem tem que definir o can-
didato de direita é o eleitor. Mas
talvez, do ponto de vista ideológi-
co e administrativo, sou identifi-
cado pela população como um
candidato conservador e de
direita, que tem um visão de
menor interferência do Estado,
uma visão conservadora dos
valores tradicionais. É nesse sen-
tido que sou visto, mas não aque-
le candidato que quer ganhar
eleição falando que é direita ou
de esquerda, mas não tem um
projeto para a cidade. É isso que
acontece hoje, o oportunismo
político, candidato que que se
vende de direita por oportunis-
mo, analisando o perfil da popu-
lação. Quem vai administrar a
cidade somos nós e precisamos,
além de ter uma visão adminis-
trativa e ideológica, ter um proje-
to para a cidade. É isso que a
população vai buscar e ela quer
entender o que o candidato tem
para a cidade, qual projeto vai ser
apresentado. Escorar na avalia-
ção de um presidente é fazer a
população ficar refém de um dis-
curso que vai decepcioná-la. Vai
haver essa discussão, sim, porque
essa polarização é natural no
Brasil inteiro, principalmente
onde disputam um candidato
que tem o perfil de esquerda  e
outro de direita, mas precisa
haver projetos para a cidade.

O vice-prefeito Márcio
Cândido se coloca como o
candidato dos evangélicos. O
senhor também é evangélico.
Essa questão religiosa será
um dos elementos dessa elei-
ção? 

O candidato é da cidade, que
tem evangélicos, católicos, espíri-
tas, ateus. Nessa discussão eu não
vou entrar. Princípios e valores
não se divulga, não se fala, perce-
be-se pelas ações, estilo de vida,
comportamento. As pessoas bus-
cam uma pessoa de bem, uma
pessoa séria, uma pessoa que
tenha idoneidade suficiente para
disputar uma eleição e adminis-
trar e cuidar dos recursos da
cidade. Ninguém vai ser prefeito
ou deixar de ser prefeito porque é
evangélico. As pessoas vão buscar
pessoas que tenham capacidade
de administrar a cidade. Agora se
é  evangélico ou  católico não pre-
cisa falar que as pessoas vão te
enxergar como cidadão cristão
ou não, e é nas suas atitudes que
o candidato é visto pela popula-
ção. 

O senhor sofre alguma
pressão para se aliar ao pre-
feito agora em 2024?

Nenhuma. E mais importan-
te que pressão política ou parti-
dária é tentar corresponder às
expectativas da população.
Quem enxerga o prefeito como
mal avaliado é a população. 

O senhor já conversou com
os partidos de centro-direita a
respeito de uma aliança ainda
no primeiro turno?

É natural que todas as siglas,
principalmente as com maior
número de representantes na
Câmara Federal, busquem ter
seus projetos, ter candidatos
próprios, até mesmo para viabi-
lizar as eleições proporcionais.
Eu entendo isso com muita
naturalidade, mas vejo que tem
uma tendência natural também
de alguns partidos buscarem
um caminho para fortalecer
esse projeto logo no primeiro
turno. Acho que é um desejo
nosso e talvez de outras siglas de
estarmos caminhando juntos e
fortalecer esse projeto no pri-
meiro turno. Mas temos que
compreender e entender que
cada partido busca se fortalecer,
temos lideranças que também
têm um projeto para cidade e
buscam se viabilizar. A política é
dinâmica, mas eu vejo com bons
olhos essa conversa que nós
temos tido com algumas lide-
ranças e forças políticas no sen-
tido de uma aglutinação no pri-
meiro turno da eleição

Com Vanderlan Cardoso as
conversas estão mais adianta-
das e ele apoia a candidatura
do senhor? 

Temos conversado bastante,
não avançamos nesse sentido,
tenho bom diálogo com
Vanderlan, mas as definições
sobre liderar um projeto eu diria
que, no início do próximo ano,
podem acontecer. 

O senhor declarou que seu
desejo pessoal era que o MDB
apoiasse a candidatura de
Vanderlan para prefeito de
Goiânia. O senhor defende que
o senador seja o candidato de
Ronaldo Caiado e Daniel
Vilela em Goiânia? 

No momento em que eu con-
cedi aquela entrevista o MDB não
tinha candidatura e eu vejo que
Vanderlan teve uma gestão
muito positiva em Senador
Canedo, com ciclos de desenvol-
vimento,  geração de empregos e
qualidade de vida para a cidade.
Eu tenho acompanhado à dis-
tância, mas sei que o MDB de
Goiânia tem sua representativi-
dade, sua força política e tomará
a melhor decisão possível para a
cidade e para o partido. Já foram

apresentadas na base as candida-
turas de Bruno Peixoto e Jânio
Darrot e é importante o partido
apresentar um projeto. Naquele
momento, as possíveis candida-
turas não estariam disputando o
processo eleitoral e não via difi-
culdade em apoiar o projeto do
senador Vanderlan. Agora, já che-
gando mais próximo das elei-
ções, quando nomes estão sendo
apresentados, vejo que o partido
tem que buscar viabilizar uma
candidatura para o crescimento
do partido,  para o fortalecimen-
to dos candidatos a vereadores,
mas principalmente trazer um
grande projeto que outrora o
MDB trouxe na cidade de
Goiânia.

O que o levou a entrar na
política? 

Sou cirurgião-dentista, fui
professor do Ensino Médio e
também na área de odontologia
e hoje atuo ainda na área empre-
sarial. Sempre discuti a cidade,
principalmente os números de
Anápolis e observando o quanto
a cidade carecia de uma gestão
eficiente para que ela pudesse
impulsionar economicamente
pelos atrativos que a cidade sem-
pre teve. Anápolis vem perdendo
espaço nos últimos anos, se com-
parado com os outros municí-
pios, e fica muito claro a deficiên-
cia na gestão, que desconhecia os
reais problemas da cidade e
tinha dificuldade de trazer
Anápolis para esse protagonis-
mo na área econômica e da qua-
lidade de vida. Em 2020, quando
fui candidato, fui aclamado no
dia da convenção, mas nunca
tive medo de desafios, entenden-
do que pela minha  capacidade
de trabalho e também dentro
daquilo que eu vinha discutindo
e estudando a cidade, poderia
oferecer o nosso trabalho, a
nossa disposição,  a nossa inteli-
gência, mas também com muita
humildade, entendendo tam-
bém que é necessário agregar
quadros da cidade. A cidade tem
quadros valorosos que conhe-
cem cada centímetro de Anápolis
e podem contribuir para a cida-
de; e muitas vezes esses quadros
estavam sendo desvalorizados.
Nada contra quem vem de fora,
mas estavam desvalorizando
aqueles que conhecem a realida-
de da cidade.  Entendendo tam-
bém que não adianta ter a capa-
cidade de trabalho, mas não ser

vocacionado para a atividade
política, que é muito dinâmica,
mas cheia de desafios.
Entendendo também nossa
vocação de poder contribuir com
a cidade e com o Estado, coloquei
meu nome na disputa de 2020,
mas pensando naqueles que
mais  precisam das políticas
públicas: o cidadão que depende
da saúde que é oferecida pelo
setor público, da educação, do
transporte público. Entendendo
também as dificuldades do setor
privado,o quanto o setor público
tem limitado a produtividade
em várias áreas. Eu decidi conhe-
cer a cidade, entender que preci-
sava de homens  capacitados e
eu mesmo busquei demais, gran-
des líderes da cidade para ser
candidato. A política  é tão com-
plexa que as pessoas de bem, pes-
soas capacitadas, pessoas que
estão realizadas na sua vida pes-
soal e profissional não querem
colocar seu nome para disputar a
eleição. Anápolis carece de novas
lideranças, mas pessoas compro-
metidas com os problemas da
cidade. Coloquei meu nome, me
dispus a participar do processo
eleitoral, tive alguma experiência
e uma boa receptividade, mais de
30 mil votos na primeira eleição,
um nome ainda desconhecido
da população. Logo em seguida
disputei a eleição para deputado
e fui o candidato a deputado
mais votado da cidade.  É natural
o meu nome estar sendo lembra-
do como potencial candidato,
mas vamos  conversar e dialogar,
buscando entender os proble-
mas e como superá-los, e se a
oportunidade for colocada para
eu disputar a eleição, mais uma
vez vamos nos apresentar, com
muita responsabilidade, mas
principalmente com muito com-
promisso com os anapolinos.

Fotos: Divulgação
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O MDB é
formado

por pessoas e por
grupos que são
quem sustenta a
candidatura nossa
na cidade; é um
partido hoje
organizado na
cidade. No mínimo
temos que ter o
respaldo e a
anuência dentro de
casa; dentro
do partido.”

“

”
Não faz
sentido o

MDB disputar sem a
união de forças
políticas e de
partidos, porque
Anápolis é uma
cidade grande, com
grandes desafios, e
precisamos ter a
capacidade de
aglutinação para
que possamos unir a
cidade em prol de
superar
esses
desafios.

“

”



[Racismo estrutural] É aquele em que o ofendido
sente a dor da discriminação e o ofensor diz,

simplesmente, foi mal, você é preto de alma branca

Carla Borges

essoas sem qualquer
tipo de restrição e
com uma boa pon-

tuação de score têm recla-
mado que não conseguem
crédito, ou seja, não conse-
guem um empréstimo pes-
soal, cartão de crédito ou
até mesmo financiar um
veículo. Especializado em
Direito Bancário, o advoga-
do Da niel Romano esclare-
ce que muitas vezes, em um
passado até distante, esse
consumidor pode ter feito
um acerto com o banco,
pagando o seu débito em
um valor muito inferior ao
que era devido.

“O que não é informado
ao consumidor é que esse
pagamento com desconto
gera uma restrição interna
do Banco Central, em um
relatório chamado SCR (sis-
tema de informação de cré-
dito) ou Registrato. Isso,
ainda que tenham se passa-
do anos, impede que o con-
sumidor consiga qualquer
tipo de empréstimo, inclusi-
ve, para adquirir a casa pró-
pria", comenta. 

O advogado esclarece
que a lista do SCR é um rela-
tório de acompanhamento
de todos os contratos ban-
cários firmados pelo consu-
midor, e é atualizado mês a
mês. Se o valor daquele mês
é pago, o valor no mês
seguinte é menor; se não, ele
se torna um vencido e, após
uma inadimplência maior,
ou até mesmo a venda da
dívida, se torna um prejuí-
zo, e nesse momento  o cré-

dito do consumidor fica
impossibilitado.

“A inclusão do nome do
consumidor na lista de pre-
juízo se dá, normalmente,
por três fatores”, explica o
advogado. O primeiro é por
inadimplência; outro é por
pagamento parcial, quando
o consumidor quitou a dívi-
da com uma boa redução; o
último é por venda da dívi-
da para outra empresa,
quando o banco transfere
para terceiros a condição de
credor. “Em qualquer uma
das hipóteses, essa inclusão
pode e deve ser questiona-
da, pois certamente, algum
requisito não foi cumprido”,
ressalta Daniel Romano.

Ele salienta que o Có -
digo de Defesa do Con -
sumidor exige que o con-
sumidor deve ser notifica-
do da inclusão de seu
nome em qualquer cadas-
tro restritivo de crédito e
que as dívidas prescritas,
ou seja, aquelas com mais
de cinco anos, também não
podem estar disponíveis
para consulta.

“Para cada uma das
hipóteses há uma estraté-
gia a ser adotada”, esclarece
o especilista em Direito
Bancário. Ele ressalta que,
com o pagamento parcial, a
manutenção do nome na
lista de prejuízo se torna
indevida, já que o banco
aceitou o recebimento de
parte do valor para quitar o
débito. Na cessão/venda do
crédito, o pagamento deve
ser realizado para quem
comprou a dívida e não
para o banco. 

Daniel Romano enfatiza
que a primeira providência é
abrir uma reclamação na
pla taforma consumi dor.gov,
esclarecendo ocorrido e soli-
citando a exclusão do regis-
tro. Se essa reclamação não
for acolhida, o consumidor
deverá acionar o banco, e até
mesmo o Banco Central judi-
cialmente, por meio de um
advogado especializado
nessa área.
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Plano deve cobrir cirurgia de mudança de sexo
Por unanimidade, a 3ª Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que

as operadoras de planos de saúde têm a obrigação de custear as cirurgias de trans-
genitalização e de plástica mamária com implantação de próteses para mulheres
transexuais. Para o colegiado, essas cirurgias não podem ser consideradas procedi-
mentos experimentais ou estéticos.

Reconhecidos pelo CFM
A 3ª Turma do STJ levou em conta que tais procedimentos de redesignação

sexual são reconhecidos pelo Conselho Federal de Medicina como procedimentos
de afirmação de gênero do masculino para o feminino e foram também incorpo-
rados ao SUS, com indicação para o processo transexualizador. 

Dano moral
Uma mulher transexual ajuizou ação para obrigar a operadora de plano de

saúde a pagar pelas cirurgias. As instâncias ordinárias acolheram o pedido e con-
denaram a operadora a autorizar a realização das cirurgias e a arcar com todas as
despesas médicas inerentes, incluindo o pré e o pós-operatório, bem como a pagar
R$ 20 mil de indenização por dano moral.

Diamante
O presidente do TJ-GO, desembargador Carlos

França, recebe da conselheira do CNJ Salise Monteiro
Sanchotene (foto) o Selo Diamante no Prêmio CNJ de
Qualidade, premiação máxima promovida anual-
mente pelo Conselho Nacional de Justiça. O resultado
coloca o TJGO em posição de liderança entre os tribu-
nais de médio porte, marcando um feito histórico
para a Justiça goiana.

Pais de motorista indenizados
O juiz Thiago Inácio de Oliveira condenou o município

de Cristalina a pagar pensão para os pais de um servidor
da prefeitura que morreu em acidente de trabalho. Além
disso, o magistrado determinou que o município compen-
se cada um deles no valor de R$132 mil. Segundo os autos, a
vítima morreu em serviço. Ele era agente de saúde, mas
estava lotado em cargo diverso (motorista de ambulância). 

Dano moral
Para o juiz, “o dano moral decorrente da morte de um

ente integrante do núcleo familiar é prejuízo, uma vez que
a perda de um filho é fato presumível e altamente danoso
na esfera psíquica de uma pessoa, especialmente quando
se trata de pais idosos e que dependiam do filho para com-
posição da renda familiar”. 

Facebook
condenado
por suspender
perfil

A Turma Julgadora
da 10ª Câmara Cível do
TJ-GO condenou o
Facebook Serviços
Online do Brasil Ltda a
pagar R$ 5 mil a um
homem, a título de
indenização por danos
morais, em razão de o
perfil dele, utilizado
para fins profissionais
para divulgação de seus
trabalhos e postagens
jornalísticas, ter sido
desativado sem prévia
notificação e
justificativa. 

Arbitrário
O relator,

desembargador
Anderson Máximo de
Holanda, entendeu que
o cancelamento da
conta corresponde a um
arbitrário cerceamento
do direito, o que ofende
os direitos assegurados
ao usuário da Internet,
assegurados pelo Marco
Civil da Internet (Lei
12.965/14).

P

Daniel
Romano,
advogado:
“cliente
deve
questionar”

Divulgação

Benedito Gonçalves, ministro do STJ, em palestra na Semana de Arte e Sabedoria Jurídica Negra
(Sabawona), do TJ-GO“ ”

Advogado Daniel
Romano alerta

que muitas
pessoas não
conseguem

crédito devido ao
relatório SCR

atrapalha consumidor
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Da Redação

Assembleia Legis la -
tiva aprovou, em
segunda e última

votação, na quarta-feira, 6, o
projeto de lei de autoria do
governador Ronaldo Caiado
que aumenta a alíquota
modal do Imposto sobre
Operações Relativas a
Circulação de Mercadorias e
sobre Prestações de Serviços
de Transporte Interestadual e
Intermunicipal e de
Comunicação (ICMS). A alí-
quota passará de 17% para
19%, com alteração no Código
Tributário do Estado de Goiás.

Ao contrário do primeiro
turno, quando houve uma
votação relâmpago que pro-
vocou protestos de deputa-
dos da oposição, desta vez
houve debate. Foram regis-
trados os votos contrários de
Fred Rodrigues (DC), Mauro
Rubem (PT), Bia de Lima (PT),
Antônio Gomide (PT), Clécio
Alves (Republicanos), Major
Araújo (PL), Paulo Cezar
Martins (PL), Gustavo Sebba
(PSDB), José Machado (PSDB) e
Delegado Eduardo Prado
(PL). Ainda assim, a matéria
terminou aprovada pela
maioria.

De acordo com a Secre -
taria da Economia, o aumen-
to entrará em vigor em 1º de
abril de 2024, em observância
ao princípio constitucional
da anualidade (projeto que
altera tributos deve ser apro-
vado dentro do ano anterior)
e da noventena, prazo de três
meses antes do início da
cobrança. A Secretaria da
Economia justifica a necessi-
dade de aumento antecipan-
do-se a efeitos da reforma tri-
butária, cuja Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
ainda está em tramitação no
Congresso Nacional.

TETO DE GASTOS
Também de autoria do

governador Ronaldo Caiado
(UB), está apta à promulga-
ção da Mesa Diretora a

Proposta de Emenda Cons -
titucional (PEC) nº 5200/23,
que recebeu 33 votos favorá-
veis e um contrário. O texto
altera o artigo 111 da
Constituição Esta dual, revi-

sando a redação do parágra-
fo 12 do dispositivo, para
estabelecer que as progra-
mações orçamentárias
decorrentes de emendas
parlamentares individuais

não serão de execução obri-
gatória nos casos dos impe-
dimentos de ordem técnica. 

A PEC também acrescen-
ta ao artigo o parágrafo 20,
para fixar diretrizes concer-

nentes à viabilização da
execução dos montantes
respectivos. Com isso, fica
prorrogada a desvincula-
ção de receitas do Estado
até o final de 2024.

TRIBUTO

Alego aprova aumento do

Alíquota
majorada começa
a valer em 1º de
abril de 2024,

informa Secretaria
da Economia

A

ICMS de 17% para 19%
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Da Redação

s polêmicas e incerte-
zas que permeiam a
reforma tributária,

com pontos de alerta levan-
tados pelo governador
Ronaldo Caiado, foram o
foco de debate realizado pelo
site Brazil Journal, na quinta-
feira, 7, em São Paulo. “Ela vai
causar um distúrbio no
desenvolvimento do Brasil,
cerceando a capacidade de
crescimento, principalmente
do Centro-Oeste, que tem
muito a produzir e a ofertar
ao país”, frisou o governador.

Desde o início das discus-
sões, Caiado apontou enfra-
quecimento do pacto federa-
tivo e perda de arrecadação
para os estados. O argumen-

to é ponto de concordância
do sócio da Bichara
Advogados, Luiz Gustavo
Bichara, que integrou o pai-
nel “Questões Ainda
Polêmicas”. "Há um efeito
não tributário que é menos-
prezado: com o fim dos bene-
fícios fiscais, todo mundo vai
se instalar em São Paulo.
Vamos ter uma consequên-
cia federativa muito grande”,
ressaltou o advogado.

A situação dos exportado-
res e o imposto seletivo tam-
bém foram abordados. “O que
me preocupa aqui é a defesa
do contribuinte. Não dá para
afirmar que não haverá
aumento de carga”, enfatizou

Bichara. Também participa-
ram do debate a diretora de
Relações Externas da Souza
Cruz/BAT, Natasha Kurrik, e o
vice-presidente executivo de
Assuntos Corporativos e
Institucionais da Vale,
Alexandre D'Ambrosio.

Outro endosso para
Caiado veio do ex-secretário
da Receita Federal, Jorge
Rachid, que defendeu como
solução melhorias no siste-
ma tributário atual. “Os
atuais tributos já estão diag-
nosticados e já sabemos dos
problemas deles. 80% pode-
riam ser enfrentados em
curto prazo”, avaliou. 

O ex-secretário da Fa zen -

da do Estado de São Paulo e
economista-chefe da Warren
Investimentos, Felipe Salto,
apontou falhas na proposta.
“Eu não vejo essa simplifica-
ção, dado que a transição
para o destino, que é a gran-
de coisa para se acabar com a
guerra fiscal, não vai aconte-
cer”, mencionou. 

A programação trouxe
ainda outros três painéis
de debates e reuniu lide-
ranças políticas, players do
setor privado e especialis-
tas. Produtora-executiva
do Brazil Journal, Giuliana
Napolitano abriu o evento
dizendo que a proposta
debatida “está longe de ser

a ideal”. 
O debate sobre o tema

não foi unânime. Alguns
especialistas defenderam a
necessidade da reforma
como foi proposta para
garantir a simplificação de
impostos. Melina Rocha, da
York Universty, destacou que
“dos 193 países do mundo,
174 adotam o IVA”, o que,
segundo ela, não é um acaso.
“É porque é o melhor modelo
de tributação e que menos
distorce o setor produtivo”,
defendeu. Natasha Kurrik,
representante da Souza Cruz,
resumiu ao dizer que “o que
vai definir se será um remé-
dio ou um veneno é a dose”. 

REFORMA TRIBUTÁRIA

Especialistas reforçam argumento de 

PARCERIA

Com o objetivo de facilitar
a comunicação entre as polí-
cias e reforçar a segurança
pública, o governador
Ronaldo Caiado assinou, na
terça-feira, 5, um termo de
cooperação técnica entre as
forças de segurança estaduais
e a Polícia Rodoviária Federal
(PRF) de Goiás e do Distrito
Federal (DF). Com a medida,
serão compartilhadas infor-
mações sobre ocorrências,
suspeitos, dados sobre veícu-
los, sistemas de informática e
imagens de câmeras de moni-
toramento, entre outros itens.

O documento estabelece
uma parceria inédita que vai
durar cinco anos e foi assina-
do em solenidade no Palácio
Pedro Ludovico Teixeira, em
Goiânia, com a presença da
cúpula dos órgãos envolvi-
dos. O termo oficializa parce-
ria já existente entre as for-
ças policiais e eleva o nível de
compartilhamento mútuo

de dados.  Segundo Caiado, a
expectativa é que a integra-
ção possibilite avanços no
combate ao crime, principal-
mente em rodovias, regiões
de divisa e municípios do

Entorno do DF.
“Essa integração garan-

te uma capacidade de ante-
cipação em situações críti-
cas ,  principalmente de
assaltos de grandes organi-

zações e transportes de
cargas grandes de drogas”,
pontuou o governador, que
ressaltou preocupação
com o avanço do narcotrá-
fico na América Latina. 

O superintendente regio-
nal da PRF em Goiás, Tiago
Queiroz, explicou que a parce-
ria vai conectar as forças poli-
ciais com rapidez, impedindo
que o território goiano seja
usado como ponto de apoio
logístico ao crime organiza-
do, por conta de sua localiza-
ção estratégica no centro do
país. “Na prática, nós vamos
permitir que os policiais, de
qualquer força, possam abor-
dar criminosos com mais agi-
lidade e assertividade, pro-
movendo segurança pública
em todo o estado, principal-
mente nas divisas com
outros estados”, avalia.

O Governo de Goiás está
expandindo o sistema de
comunicação em rádio, com

o objetivo de garantir 100%
de cobertura no estado para
todas as forças de segurança
ao mesmo tempo. O titular
da Secretaria de Segurança
Pública (SSP-GO), Renato
Brum, explicou que o
Governo de Goiás está reali-
zando a conexão de
Itumbiara, no extremo Sul
do estado, até Porangatu, no
Norte, ao longo de mais de
1,2 mil km de rodovias. Além
disso, outros 2 mil km de
rodovias estaduais e federais
serão cobertas, englobando
todo Entorno do DF e mais
de 150 municípios. 

Na semana anterior, o
Governo de Goiás assinou
um acordo semelhante com
a PRF, no âmbito da
Secretaria da Economia, que
estabelece a troca de infor-
mações com objetivo de
aumentar a eficiência da fis-
calização tributária e com-
bate à sonegação fiscal. 

Governo de Goiás e PRF integram sistemas de comunicação e inteligência

Governador foi
convidado pelo
Brazil Journal a
debater, em São
Paulo, questões

polêmicas
relacionadas aos

prejuízos a estados
e municípios

Divulgação

Governador Ronaldo Caiado e o superintendente
regional da PRF em Goiás, Tiago Queiroz:
integração de sistemas

A

Caiado por mudanças no texto

Caiado sobre
reforma

tributária:
“cercear a

capacidade de
crescimento”

Divulgação
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Dhayane Marques

Programa de Regu -
larização Fiscal (Refis)
2023, uma iniciativa

da Prefeitura de Goiânia, entra
agora na reta final. O prazo
para adesão ao programa não
será prorrogado, terminando
no dia 15 de dezembro. Até lá,
continua valendo o desconto
de 99% em juros e multas para
o pagamento de débitos à
vista. As regras para o parcela-
mento em até 60 meses tam-
bém continuam valendo,
desde que o valor de cada par-
cela não seja inferior a R$ 100.

Entre os dias 25 de outubro
e 20 de novembro, a Secretaria
de Finanças concretizou mais
de 60 mil negociações com
contribuintes inadimplentes
com o município. A regulariza-
ção fiscal de pessoas físicas e
jurídicas, ajuizadas ou não,
acontece até o dia 15 de dezem-
bro, quando se encerra o prazo
para aderir ao programa.

Vinícius Henrique Alves,
secretário de Finanças, desta-
cou a importância da negocia-
ção: “É importante lembrar
que a negociação ajuda a obter
uma certidão de regularidade
com a Prefeitura. Para uma

empresa, isso é essencial para
participar, por exemplo, de lici-
tações em qualquer órgão
público. Já no caso de pessoa
física, a regularidade é impres-
cindível para receber possíveis
créditos junto ao município e
evitar a inscrição em órgãos de
restrição ao crédito”.

DESCONTOS PARA 
TODOS OS BOLSOS

Os descontos oferecidos
não implicam a redução do
crédito principal, mas visam
facilitar o pagamento, incidin-
do apenas sobre as multas e
juros. O programa é aberto
para pessoas físicas e jurídicas,
estejam ou não inscritas em
dívida ativa, desde que a parce-
la não seja inferior a R$100.

Lucas Morais, secretário-
executivo de Finanças do
município, destaca a eficácia
do programa este ano: "O Refis
de 2023 já realizou mais de 60
mil negociações com contri-
buintes inadimplentes com o
município. O atendente faz
uma simulação com desconto
e, se o contribuinte concordar,
já sai com o boleto da primeira
parcela da negociação. Tudo
muito fácil e prático."

A iniciativa beneficiou

cidadãos como o porteiro
Sebastião Lopes, que resolveu
um problema que se arrastava
há 12 anos: “A minha dívida
foi negociada e por isso valeu a
pena ter vindo. Pelo acordo
que fiz, terei um prazo razoá-
vel para pagar”. Ulysses
Guimarães também resolveu
uma pendência relacionada
ao imposto solidário da cons-
trução civil pendente desde o
ano passado: “Agendei, passei
pela triagem, fui atendido
rapidamente e fiquei bastante
satisfeito. É muito boa essa ini-
ciativa. Aqui pude agilizar o
processo que estava em débito
com a administração munici-
pal. Essa negociação evitou
uma dor de cabeça e deixou
tudo bem encaminhado”.

Para aqueles que optarem
pelo pagamento à vista, o pro-
cesso é ainda mais simples.
Não é necessário comparecer
presencialmente; basta emitir
o Documento Único de
Arrecadação Municipal
(Duam) no site da Prefeitura, e
o boleto será gerado com des-
conto na multa e juros deriva-
dos do atraso.

PARA ADERIR AO REFIS 2023
Para marcar o agendamen-

to, basta acessar o site da
Prefeitura, clicar no ícone Refis

2023, escolher em qual local
será realizado o atendimento,
preencher o questionário, esco-
lher dia e horário, entre 8h00 e
17h30, e o agendamento estará
concluído. Para aqueles que
optarem pelo pagamento à
vista, não é necessário agendar.
Basta emitir o Documento
Único de Arrecadação Muni -
cipal (Duam), que é gerado com
desconto na multa e juros deri-
vados do atraso, através do site
da Prefeitura.

OPORTUNIDADE DE 
RENOVAÇÃO FINANCEIRA

O Programa de Recupe -
ração Fiscal é uma iniciativa
crucial para a regularização de
dívidas de empresas e pessoas
físicas com a União ou com a
Receita. O Refis se destaca
como um programa de incen-

tivo à regularização de débi-
tos, permitindo o pagamento
de dívidas de IPTU, ITU, ISS,
ISTI, ITBI e outros tributos,
com descontos de até 100% na
multa e juros. A oportunidade
de adesão encerra-se em breve,
sendo essencial que os contri-
buintes se antecipem e apro-
veitem essa chance única de
reorganizar suas finanças.

O Refis 2023 já realizou
quase 5.000 atendimentos
somente na estrutura monta-
da no Mercado Municipal do
centro. A expectativa é um
aumento crescente no núme-
ro de adesões ao longo do
programa que se encerra no
dia 15 de dezembro. É impor-
tante não deixar para a últi-
ma hora a negociação dos
débitos, a fim de evitar que
ocorram imprevistos.
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REQUALIFICAÇÃO

Um plano de requalificação
do centro da capital, conhecido
como Programa Centraliza, foi
apresentado na quinta-feira, 7.
O programa prevê a criação de
incentivos fiscais para imóveis
comerciais que abrigam
empreendimentos de gastrono-
mia, venda de artigos usados,
exibição cinematográfica e cen-
trais de atendimento.

“Queremos um centro vivo e
em constante movimento.
Estamos comprometidos em
promover a cultura e o desen-
volvimento econômico neste
setor que é o coração da cidade.
A partir dos incentivos fiscais,
também estimulamos a expres-
são artística, o comércio local e
o interesse de toda a população
em frequentar o centro”, afirma
o prefeito.

Os benefícios fiscais são des-
tinados a empreendimentos
como restaurantes, lanchone-
tes, bares e similares; brechós,
sebos, antiquários, livrarias e

pregões; cinemas com apresen-
tações culturais e operação
como unidade de call center.

Os benefícios incluem isen-
ção do IPTU e taxa de localização
e funcionamento, em 100% por 5
anos e 60% pelo período com-
preendido entre 6 e 10 anos; isen-
ção total do ITBI na aquisição de
imóvel destinado à implantação
do empreendimento, condicio-
nado ao prazo de 2 anos para iní-
cio da atividade; isenção das
taxas municipais de licença para
execução de obra, aprovação
para parcelamento do solo e

licença ambiental.
Durante a apresentação do

Programa Centraliza, o prefeito
destacou que os benefícios de
acesso ao crédito, redução de
impostos e flexibilização das
normas de uso e ocupação do
solo visam à reocupação do
Centro como espaço para traba-
lho, moradia e lazer. “Vamos
revitalizar os imóveis e espaços
públicos existentes, melhorar a
infraestrutura, iluminação, lim-
peza e mobilidade, além de
incentivar a arte, cultura e cida-
dania”, disse.

A iluminação natalina des-
centralizada, que vai contemplar
todas as regiões da cidade. O obje-
tivo é promover um Natal demo-
crático, com a instalação da deco-
ração em toda a capital, incluindo
os pontos tradicionais da cidade,
como a própria Praça Tamandaré
e o Parque Vaca Brava. Essa des-
centralização é uma prioridade
da atual gestão, que, desde 2021,
leva adereços e luzes temáticas no
mês de dezembro para bairros
periféricos.

Com o tradicional túnel ilu-
minado, a Praça Tamandaré aco-
modará enfeites como caixas de
presentes, figuras natalinas
como espiral, Casinha do Papai
Noel, Castelo Quebra Nozes,
Boneco de Neve, além de palco
para apresentações artísticas.

As equipes da Secretaria
Municipal de Infraestrutura
Urbana (Seinfra) e Companhia
de Urbanização de Goiânia
(Comurg) trabalham para insta-
lar a decoração natalina em

mais de 30 pontos da cidade,
com exposição até dia 6 de janei-
ro. Locais como Grande Hotel,
Praça Matriz de Campinas e
Praça do Trabalhador já estão
iluminados, assim como há
decoração em setores como a
Vila Regina, Parque Industrial
João Braz, Jardim Guanabara,
Parque das Amendoeiras, Bairro
Ipiranga e Bairro Santo Antônio.

ÁRVORE FLUTUANTE
A árvore de Natal flutuante

já está instalada no lago do
Parque Vaca Brava, no Setor
Bueno. Com 21 metros, a estru-
tura montada sobre uma balsa é
a terceira maior do País. A árvo-
re é feita com aço carbono e é
composta por cordões de mini
lâmpadas e mangueiras lumi-
nosas de LED, bastões de Snow
LEDs, que simulam uma chuva
de meteoros e lâmpadas Flash
Strobe. No topo, foi colocada
uma estrela em formato 3D com
luz intermitente nas pontas.

Incentivos fiscais impulsionam a cultura
e o comércio na região central de Goiânia

LUZES
Decoração natalina chega a
todas as regiões de Goiânia

Reta final para aderir à regularização 

Divulgação

O
O prazo para adesão ao programa não será 
prorrogado, terminando no dia 15 de dezembro

Divulgação/Secom

Refis 2023 é uma oportunidade para
para quitar dívidas tributárias com
descontos de 99% em juros e multas

fiscal em Goiânia

Programa prevê isenção tributária para locais
com apresentações culturais no Centro
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Dhayane Marques

Programa Inter na -
cional de Avaliação
de Estudantes (PISA)

de 2022 revelou dados alar-
mantes sobre o desempenho
dos estudantes brasileiros,
especialmente em matemáti-
ca. O país, historicamente
com notas baixas, manteve-
se estável mesmo após a pan-
demia, mas a falta de avanço
evidencia uma preocupante
realidade educacional. A líder
das iniciativas de Educação
da Fundação Abrinq, Cassia
Moraes Longo, ressaltou a
urgência de identificar e
superar as fragilidades no sis-
tema educacional brasileiro.

“Temos o resultado e pre-
cisamos avaliar nossos próxi-
mos passos. Os alunos, por
exemplo, estão enfrentando
dificuldades com expressões
e cálculos matemáticos com-
plexos que são fundamentais
para o currículo. Eles estão
lutando para executar essas
tarefas, o que indica que pre-
cisamos reavaliar nossa abor-
dagem. É essencial que recu-
peremos essas aprendiza-
gens fundamentais e apro-
fundemos os conhecimen-
tos”, pontua Longo ao com-
plementar que não “pode-
mos nos contentar com o
básico, é necessário ir além. A
Secretaria de Educação tem o
dever de monitorar e realizar
um acompanhamento siste-
mático do progresso da
aprendizagem. Isso é crucial
para avançarmos em direção
a um Brasil melhor. Cada

estado deve analisar seus
resultados e acompanhar sis-
tematicamente o aprendiza-
do dos alunos. Assim, no
futuro, poderemos alcançar
melhores resultados.”

Segundo o PISA, 73% dos
estudantes brasileiros de 15
anos estão abaixo do nível
considerado "mínimo" em
matemática. Em comparação,
a média dos países da OCDE e
parceiros do grupo é de 31%.

A pesquisa abordou a capaci-
dade dos alunos em conver-
ter moedas e comparar dis-
tâncias, revelando lacunas
significativas nas habilida-
des matemáticas básicas.

Cassia Moraes Longo, em
entrevista, destacou as dificul-
dades específicas encontradas
pelos alunos: "Os estudantes
não conhecem as expressões e
não conseguem compreender
os cálculos matemáticos de
expressões mais complexas
necessárias ao currículo.
Precisamos dar um passo
atrás, recuperar aprendiza-
gens essenciais e aprofundar
os conhecimentos."

Os resultados do PISA 2022
mostram que o desempenho
dos estudantes brasileiros
não avançou nas três áreas
avaliadas após a pandemia,
enquanto países ricos
enfrentaram quedas "sem
precedentes" em suas notas. A
líder da Fundação Abrinq
expressou preocupação com
a posição do Brasil, que per-
manece entre as vinte piores
em um ranking de oitenta
países avaliados. Ela ressal-

tou a necessidade de investi-
mento na formação de pro-
fessores e na melhoria das
notas dos alunos, especial-
mente em ciências, matemá-
tica e leitura.

Cassia Moraes Longo tam-
bém abordou o impacto da
pandemia. "Com as escolas
fechadas por tanto tempo, já
sentimos os impactos da
Covid na aprendizagem dos
alunos." Os dados indicam
que a crise sanitária teve um
impacto global nas notas
médias dos países membros
da OCDE, com uma redução
significativa em matemática.

INVESTIMENTOS 
EM EDUCAÇÃO

Enquanto o PISA 2022
revela as dificuldades enfren-
tadas pela educação brasilei-
ra, especialistas e educadores
destacam a importância de
investimentos significativos
para reverter esse cenário. A
Fundação Abrinq, liderada
por Cassia Moraes Longo, res-
salta a necessidade de uma
política pública focada na
formação de professores e no
aprimoramento das aborda-
gens pedagógicas.

Cassia enfatiza a impor-
tância da implementação da
Base Nacional Comum
Curricular (BNCC) e o papel
crucial que desempenha na
orientação das competências
que devem ser desenvolvidas
nas escolas. Ela destaca a
Competência 6, que se con-
centra no projeto de vida e
trabalho, como um elemento

essencial que deve ser incor-
porado ao currículo escolar.
“Todas as escolas devem tra-
balhar esses eixos das dez
competências gerais da
BNCC. Para que os alunos se
sintam motivados, eles preci-
sam ter dentro da competên-
cia seis, ‘qual é o meu projeto
de vida?’ E isso os professores
precisam trabalhar com as
suas turmas”, afirma Cassia.

Ainda segundo Cassia, é
fundamental que os alunos
tenham uma visão clara de
seu futuro e entendam o pro-
pósito de sua educação. Ela
acredita que ter um plano de
vida ajuda os alunos a verem
o valor de sua educação e a
importância da escola em
seu futuro. Além disso, ela
ressalta a necessidade de os
alunos estarem engajados e
conectados com a escola, o
que pode ser alcançado atra-
vés do desenvolvimento de
um senso de pertencimento
à comunidade escolar.

O contexto pandêmico
trouxe desafios inéditos, mas
a busca por soluções deve ser
intensificada. Especialistas
sugerem que a melhoria na
infraestrutura escolar, o uso
de tecnologias educacionais e
a promoção de práticas peda-
gógicas inovadoras são
essenciais para elevar a quali-
dade da educação no país. O
engajamento de gestores,
educadores e da sociedade
como um todo é crucial para
construir um futuro educa-
cional mais promissor para
as novas gerações.

LITERATURA

Estudantes lançam 2ª edição de livro de poesias
Estudantes da Escola

Municipal Clóvis Guerra lança-
ram a segunda edição do livro
“Palavras do Coração”, que
reúne cerca de 150 poesias
sobre temas contemporâneos.
A autora Amanda de Siqueira

Silva, uma das estudantes,
expressou sua alegria em fazer
parte do projeto e comparti-
lhou seu sonho de se tornar
escritora no futuro.

A professora Gelly Gon -
çalves, idealizadora do projeto,

destacou o desempenho dos
alunos e a diversidade de vozes
e perspectivas representadas
no livro. A escritora e poetisa
Natalina Fer nan des, que inspi-
rou os estudantes, elogiou o
projeto e expressou esperança

de que os alunos tenham um
futuro profissional de sucesso,
possivelmente como escritores.

O livro foi produzido como
parte do Projeto A Arte de Ler e
Escrever, que visa contribuir
para o processo de ensino-

aprendizagem dos estudantes,
incentivando a leitura, a inter-
pretação de texto e a expressão
de sentimentos. A capa do
livro foi ilustrada por Ana
Beatriz Marques Dutra, uma
das estudantes.

Dados indicam estagnação e preocupações com a posição
do Brasil em comparação internacional, enquanto
especialista da Fundação Abrinq destaca a necessidade de
aprofundar aprendizagens essenciais

PISA

O
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Base Nacional Comum Curricular

SAIBA MAIS

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento
de caráter normativo que define o conjunto orgânico e
progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos
devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da
Educação Básica. Esse documento serve como um guia para
os educadores, fornecendo diretrizes claras sobre o que é
esperado do desenvolvimento do aluno em cada etapa de
sua jornada educacional.

73% dos estudantes abaixo do
nível em matemática

O PISA 2022 indica que o desempenho dos 
estudantes brasileiros nas três áreas avaliadas
não melhorou pós-pandemia

Acervo Seduc/GO

Arquivo Pessoal

“Não podemos nos
limitar ao básico, é
necessário ir além”,
afirma Cassia Moraes
Longo, da Fundação
Abrinq



12 GOIÂNIA, DE 10 A 16 DE DEZEMBRO DE 2023 / www.tribunadoplanalto.com.br ECONOMIA

Varejo
Dhayane Marques dhayanemarquess@hotmail.com

Empresas 
Goiás está perto de bater o recorde histórico

de abertura de novas empresas. Dados da Junta
Comercial de Goiás mostram que em novembro
foram abertas 2.609 novas empresas, acumulan-
do um total de 31.413 empresas abertas nos pri-
meiros 11 meses do ano.

Oportunidades 
Segundo o Governo de Goiás, oportunidades

têm sido criadas para os empreendedores, como
cursos de qualificação profissional, crédito facili-
tado e a digitalização e desburocratização dos
atos na Junta Comercial de Goiás (Juceg). Isso tem
contribuído para um índice histórico de abertura
de novas empresas no estado.

Setores 
Em novembro, os empreendimentos que mais

abriram portas foram: serviços combinados de
escritório e apoio administrativo, atividades de
consultoria em gestão empresarial, comércio
varejista de bebidas, treinamento em desenvolvi-
mento profissional e gerencial, e preparação de
documentos e serviços especializados de apoio
administrativo.

Famílias em 
inadimplência 

O Instituto
Locomotiva e MFM
Tecnologia divulgaram
nesta quinta-feira (7) o
relatório "Raio-x dos
Brasileiros em Situação
de Inadimplência",
revelando que oito em
cada dez famílias no
Brasil enfrentam endi-
vidamento, sendo que
um terço possui dívidas
em atraso. Embora os
índices tenham apre-
sentado recuo desde o
pico durante a pande-
mia, permanecem ele-
vados, conforme desta-
cado no relatório.

Pode parcelar
Segundo a pesquisa

do Instituto Locomo -
tiva, o cartão de crédito
é responsável por 60%
das dívidas em aberto
em 2023, superando a
marca de 56% registra-
da em 2022. O relatório
revela também que 43%
dos brasileiros enfren-
tam desafios em quitar
dívidas junto a bancos e
financeiras, indicando
um aumento em rela-
ção ao ano anterior.
Diversos motivos, como
falta de planejamento
financeiro e desempre-
go, contribuem para a
inadimplência, enquan-
to o programa Desen -
rola Brasil se destaca
como estratégia para
renegociação.

Prorrogado
O governo federal

prorrogará o Programa
Desenrola por mais três
meses, permitindo
renegociação de dívidas
até março de 2024.
Medida Provisória será
enviada ao Congresso
na próxima semana. O
requisito de conta
Gov.br prata ou ouro
para acessar a platafor-
ma será eliminado,
visando facilitar o aces-
so da população. Nego -
ciações com bancos e B3
estão em curso para
manter a segurança da
plataforma. Após a
prorrogação, a platafor-
ma continuará ativa
sem a garantia do Fun -
do Garantidor de Ope -
rações. O governo busca
manter a ferramenta
como legado para ince -
n tivar acordos entre
credores e devedores.

Alta nos preços
O Departamento Intersindical de

Estatística e Estudos Socioeconômicos
(Dieese) revela que o custo da cesta básica
aumentou em nove das 17 capitais brasileiras
analisadas em novembro. Brasília liderou a
alta com 3,06%, enquanto Natal teve a maior
queda, reduzindo 2,55%. Outras capitais com
declínio incluem Salvador (-2,17%), Fortaleza
(-1,39%), e Campo Grande (-1,20%). Porto
Alegre foi a única sem variação nos preços.

Capital mais cara
A Pesquisa Nacional da Cesta Básica de

Alimentos do Dieese mostra que São Paulo
teve a cesta básica mais cara em novembro,
custando cerca de R$ 749,28. Capitais do Norte
e do Nordeste registraram menores valores,
com destaque para Aracaju (R$ 516,76), João
Pessoa (R$ 548,33) e Salvador (R$ 550,86). Com
base nesses custos, o Dieese estima que o salá-
rio mínimo ideal seria de R$ 6.294,71, 4,77
vezes o valor atual de R$ 1.320.

Débitos negociáveis até 15/12
O Programa Sanear 2023 prorroga a negociação de débitos

com a Saneago até 15 de dezembro. Oferecendo descontos de até
95%, a iniciativa abrange contas vencidas até dezembro de 2022.
Clientes podem negociar presencialmente nas agências e Vapt
Vupt (com agendamento) ou pelo número 0800 645 0115 para
débitos até R$ 2 mil. Débitos judicializados são analisados pela
unidade jurídica. Evite cortes e negativações.

Mulheres pretas e
pardas ganham menos
de 50% do que homens
brancos em Goiás

Reprodução

Divulgação

Pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) revela que as disparidades de renda em
Goiás estão fortemente vinculadas às questões de cor e
raça. Em média, pessoas brancas recebem R$ 1.279,00 a
mais do que pessoas pretas ou pardas. A análise aprofun-
dada mostra que pretos e pardos representam mais de
70% do índice de pobreza no país, alcançando 7,7% na
extrema pobreza, mais que o dobro do registrado pela
população branca (3,5%).

Agravando essa desigualdade, o desequilíbrio de gênero
também é evidente quando associado às questões raciais.
Em Goiás, mulheres pretas e pardas recebem em média R$
1.781, quase R$ 500 a menos do que homens do mesmo
grupo racial. Embora mulheres brancas recebam em média
R$ 2.858,00, cerca de R$ 1.000 a menos que homens brancos,
elas ainda superam em R$ 1.077 a renda média das mulhe-
res pretas ou pardas. Em um recorte específico, verificou-se
que, em Goiás, homens brancos recebem 52,2% a mais do
que mulheres pretas ou pardas em 2022.

Desigualdades persistem 
A Síntese de Indicadores Sociais de 2022, divulgada pelo

IBGE, destaca avanços em Goiás, com aumento do rendi-
mento médio e queda na taxa de desocupação em compa-
ração a 2021. Contudo, persiste a desigualdade, evidencia-
da por indicadores como a disparidade salarial, em que
mulheres pretas ou pardas recebem menos de 50% do ren-
dimento dos homens brancos no estado.

Rendimento médio 
Apesar do rendimento médio real do trabalho princi-

pal em Goiás ter registrado um aumento de 3% em 2022,
alcançando R$ 2.499, persistem desigualdades destacadas
pela SIS. Essa melhoria não apaga a complexidade das dis-
paridades socioeconômicas no estado.

Desigualdades salariais no Brasil
Os dados nacionais divulgados pelo IBGE ampliam o

panorama da desigualdade salarial no Brasil. A diferença
entre brancos e negros se destaca, com brancos recebendo
61,4% a mais por hora de trabalho. O estudo também res-
salta a lentidão na redução dessa disparidade ao longo dos
anos, evidenciando a necessidade contínua de políticas
que promovam equidade salarial e de oportunidades.


